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POUSD ALEGRE





PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSO ALEGRE - MG

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
Tel.: 3449 - 4970

Pouso Alegre, 26 de fevereiro de 2016.

MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Reforma do CANIL MUNICIPAL 
LOCAL: Bairro Cruz Alta – Pouso Alegre - MG
1.0- SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS:

1.1- SERVIÇO TÉCNICO:

Serviços técnicos topografia, projetos arquitetônico, estrutural, hidrossanitário, elétrico, telefônico, incêndio com as licenças, taxas, copias e impostos.
1.2- CANTEIRO E INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS:

A obra terá as instalações necessárias ao seu funcionamento, dimensionados de acordo com o porte e necessidade da obra, e utilizando a estrutura existente no imóvel.
Deverá ser instalada placa institucional e da placa de responsabilidade técnica da construtora.

1.3- MÁQUINAS E FERRAMENTAS:

Serão fornecidos todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho da obra.
1.4- LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA:

O terreno deverá receber a limpeza através de capina e queima da vegetação existente, remoção de lixo e entulho e retirada de raízes no local de implantação das edificações, acompanhadas das devidas licenças e autorizações. Para melhor andamento da obra, a mesma será mantida permanentemente limpa.
1.5- DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA:

A obra será suprimida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos trabalhadores.
A construtora é obrigada a fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, EPI adequado ao risco do serviço e em perfeito estado de conservação, bem como de vestimenta de trabalho, e sua reposição quando danificada.
Todos os equipamentos devem ser operados por trabalhadores qualificados e devem passar por manutenções periódicas e preventivas, devendo ser adotados de dispositivo de bloqueio para impedir o acionamento por pessoa não autorizada.

No canteiro de obra será instalada sinalização de segurança (faixas, placas, avisos, etc.) para evitar acidentes com transeunte e pessoal da obra.
Escadas, rampas, passarelas, andaimes e elevadores, quando necessários, devem seguir as determinações da NR-18, do Ministério do Trabalho.

Será mantido na obra material de primeiros socorros para atendimento de emergência aos trabalhadores.

Para proteção e segurança da obra, deverá ser mantida uma equipe de vigilância até sua entrega efetiva. 
2.0- INFRA ESTRUTURA:

2.1- TRABALHOS EM TERRA:

A locação da obra deverá ser global, sobre um ou mais quadros de madeira que envolvam o perímetro do prédio a ser reformado ou construído. Estes quadros deverão ser nivelados e fixados para resistirem à tensão dos fios de locação.

A locação será feita por eixos ou faces de baldrames, conforme constar no projeto.

O terreno deverá receber acerto manual ou mecânico, conforme diretrizes de projeto, de tal maneira que possa receber a construção com estacas e vigas baldrames.

As cavas de fundação serão feitas mecanicamente/manual, devendo o terreno suportar uma carga mínima de 1,00 kg/cm2.

Após a execução das estacas e vigas baldrames, será feito o reaterro interno e externo em camadas de até 0,15m de espessura, com terra limpa, isenta de detritos orgânico, umedecida e bem compactada mecanicamente ou com soquete de ferro de 30,0 kg, ate a altura indicada no projeto, tendo grau de compactação mínimo de 95% do Proctor Normal.
2.2- FUNDAÇÕES:

O tipo de fundação a ser executada conforme projeto estrutural de Responsabilidade do Contratado e aprovado pela fiscalização da obra.

As estacas, blocos e vigas baldrames serão executados sob todas as paredes internas e externas da edificação, em blocos e vigas de concreto conforme projeto estrutural, com o emprego de formas, concreto usinado e vibrado e com impermeabilização das vigas baldrames conforme item 5.2.
Nos locais em que as tubulações atravessarem os baldrames ou sapatas, serão deixados vãos abertos a fim de que possam passar os tubos sem a quebra destes, devendo preferencialmente ser passados por baixo da estrutura.
3.0- SUPRA ESTRUTURA:

3.1- PILARES E VIGAS:

Serão instalados pilares e vigas conforme projeto estrutural de Responsabilidade do Contratado podendo ser no sistema comum de forma a garantir a sustentabilidade e resistência conforme o projeto estrutural. Sendo as formas em tábuas comuns com escoramento em madeira ou metálico, conforme dimensionamento especificado em projeto de Responsabilidade do Contratado.
4.0- PAREDES E PAINEIS:

4.1- ALVENARIA:

As paredes dos blocos terão alvenarias de vedação em bloco, sendo que todas as fiadas serão perfeitamente niveladas e aprumadas. As juntas horizontais e verticais serão executadas com até 1,20cm de espessura.

Nos sanitários, áreas de serviço, copas, cozinhas e demais áreas molhadas, conforme especificado em projeto, serão aplicados azulejos cerâmicos, com dimensões de 40x40 cm, na cor branca. Podendo ser nas marcas Eliane, Portinari ou Cecrisa. Os azulejos deverão ser assentados em toda a extensão da parede (do chão ao teto).

Será utilizada para assentamento, argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:4:8, onde será utilizada argamassa aditivada de impermeabilizante com espessura de 2cm com altura de 0,50m no perímetro do bloco.

4.2- ESQUADRIAS:

As esquadrias serão assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 para a fixação dos chumbadores e ao longo dos perfis de tal forma que não fique nenhum vazio entre marco e alvenaria, entre requadro e alvenaria e entre requadro e peitoril.
Entre a esquadria e o peitoril, deverá ser utilizado silicone para impedir a entrada de água.
Serão utilizadas esquadrias industrializadas fabricadas em aço com pintura cinza escura. O material a ser usado será novo, limpo e perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação. As janelas serão de correr e com trava fechadura devendo ser feitos em aço. As portas deverão ser entregues completas e montadas, sendo as portas de madeira será lisa, compensada e miolo colméia com 30mm de espessura. As 
portas  para receber vidros deverão contar com almofada metálica na sua parte inferior com altura mínima equivalente a 1/5 da folha da porta.
As partes moveis das esquadrias serão dotadas de pingadeira, tanto no sentido horizontal, de forma a garantir uma perfeita estanqueidade, evitando-se dessa forma a penetração de água de chuva. A vedação de entrada de água pluvial será feita através da utilização do sistema de labirinto impedindo assim a passagem de água das chuvas de vento. Todas as básculas deverão ser dotadas do sistema de pingadeiras. O corte dos perfis e sua estruturação por soldagem deverão ser feitos de maneira a garantir as dimensões e ângulos e a não concorrência de rebarbas de soldas.
As portas externas serão metálicas, para garantir maior durabilidade e segurança, bem como as portas de correr. Conforme indicação em projeto, deverão ser instaladas telas milimetradas para proteção contra insetos nas janelas e portas.

4.3- FERRAGENS:

Todas as dobradiças e fechaduras utilizadas serão em metal de 1ª qualidade, sendo submetidas a Fiscalização, a qual atestará a qualidade das mesmas. As dobradiças serão com as dimensões de 3 ½ x 2 ½ .

Os espelhos e maçanetas, quando não vierem protegidos por plásticos de fabrica somente serão colocados após a execução da pintura de todos os elementos da porta.

Entre o acesso externo e a área dos canis e gatil, será executada um sistema de gradis e portões, conforme projeto.

Todas as portas dos canis e do gatil serão em estrutura metálica tubular, além do fechamento superior do gatil, em tela rígida. 

4.4- BATENTES E GUARNIÇÕES:

Todos os batentes serão de madeira de 1ª qualidade recebendo acabamento nas duas faces com vistas lisas.

4.5- VIDROS:

Os vidros a serem empregados serão isentos de quaisquer rachaduras, bolhas, ondulações ou qualquer outro defeito, sendo recortados obedecendo rigorosamente as dimensões dos vãos. Após o assentamento deverão ficar perfeitamente encaixados sem qualquer possibilidade de movimentação.
5.0- COBERTURA E PROTEÇÕES:
5.1- TELHADO:

Os telhados dos canis e do gatil serão com engradamento em madeira de lei de 1ª qualidade e cobertura com telhas de fibrocimento, de acordo com a especificação do projeto arquitetônico. Onde existir o beiral, o mesmo terá 50,00cm de largura mínima.

O telhado ficará perfeitamente plano, sem colos ou ondas. A colocação das telhas será iniciada das bordas para a cumeeira, evitando o corte das telhas junto a cumeeira através do ajuste no comprimento do beiral.

Os telhados serão em fibrocimento de 6mm com caimento de i=10%
Para a coleta de água pluvial serão utilizadas calhas de chapa galvanizada nº 24 com desenvolvimento de 50cm e rufos de 25cm, onde se fizer necessário.

5.2- IMPERMEABILIZAÇÕES:

Deverá ser feita a impermeabilização horizontal de todas as vigas baldrames, alvenarias de embasamento e fundações, com aplicação de uma camada de revestimento com massa de cimento e areia no traço 1:3, com adição de Sika 1 ou Vedacit, sendo aplicado sobre a mesma Viaplus 1000, de acordo com orientação do fabricante, para se evitar a percolação da água pela futura alvenaria e futuros pontos de infiltração e mofos.
Após a execução desta impermeabilização deverá ser proibido transito sobre a mesma evitando-se o rompimento da mesma.

As paredes externas dos blocos que será feita de acordo com o item 4.1 no perímetro do prédio receberá a aplicação de impermeabilizante na altura de 0,50m revestidas com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço1:2:8 com adição de aditivo impermeabilizante.
6.0- REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURAS:

6.1- INTERIORES:

As paredes internas dos blocos serão em alvenaria de tijolos cerâmicos serão chapiscadas e rebocadas para receber massa corrida PVA.

. Após o revestimento, as paredes serão pintadas com tinta látex PVA, antimofo e resistente a umidade natural.

As paredes internas dos blocos dos canis e gatil, serão em alvenaria de blocos de concreto. As paredes serão revestidas em azulejo cerâmico 40x40cm, junta e prumo, assentado com argamassa pré-fabricada e rejuntamento.

Previamente a pintura, será aplicada uma demão de liquido selador.

Toda a pintura será dada com numero de demãos necessárias para o perfeito cobrimento das superfícies, sendo no mínimo duas, com intervalo mínimo de aplicação de oito horas , utilizando marcas Coral e Suvinil.

6.2- EXTERIORES/ FACHADAS:

As paredes serão pintadas em tinta látex acrílica.
Previamente à pintura, será aplicada uma demão de líquido selador. Será dado o numero de demãos necessárias para o perfeito cobrimento das superfícies, sendo no mínimo duas, com intervalo mínimo de aplicação de oito horas, e nunca sendo executadas em dias de chuva, utilizando a marca coral ou Suvinil.

6.3- PINTURA DE ESQUADRIAS:

Esquadrias de aço na cor cinza.
6.4- PINTURA SOBRE MADEIRA:

As portas das salas levarão tintas esmalte sintético ou verniz. As superfícies deverão ser convenientemente preparadas para receber a pintura, devendo ser previamente lixadas.
7.0- PAVIMENTAÇÃO:
7.1- RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS:

Nas faces externas dos canis e gatil, será prevista a execução de rodapé em argamassa, com altura de 7cm.
7.2- PISOS:

O piso cerâmico será assentado sobre um contra piso de 6,00cm com concreto FCK 13,5 MPa recebendo massa de regularização de 2,00cm.
Nas áreas molhadas, após a passagem de toda tubulação sob o piso, será executada a camada impermeabilizadora perfeitamente nivelada.

O piso cerâmico,será assentado com cimento cola devendo ter os caimentos mínimos necessários recomendados nas direções dos ralos ou caixas sifonadas. Os pisos serão em cores claras e em dimensões de 40x40 cm
Dentro dos canis e gatil, serão executados piso em concreto liso e desempenado, bem como nas áreas externas deverão ser previstas a execução de calçadas e pátios em concreto liso e desempenado.

8.0- INSTALAÇÕES E APARELHOS:
8.1- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFONICAS:

O projeto de Responsabilidade do Contratado, e aprovado pela Fiscalização, deverá seguir todas as Normas da CEMIG. Todos os condutores e equipamentos serão devidamente arrumados em posição firmemente ligados as estruturas de suporte, formando um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa aparência, prevendo uma revisão em toda parte elétrica da edificação.

 Projeto de Responsabilidade do Contratado.
8.2- INSTALAÇÕES HIDRAULICAS E DE ESGOTO:

Serão executadas de acordo com o Projeto de Específico Responsabilidade do Contratado Os projetos serão elaborados respeitando os padrões mínimos e ideais, concessionária local (COPASA), ABNT e Vigilância Sanitária. Deverá ser confeccionado por profissional devidamente habilitado no CREA.
O padrão de entrada de água será feito de maneira  a obedecer as normas da concessionária local. A ligação à rede pública de água será feita utilizando-se colar de tomada apropriado as dimensões das tubulações. A tubulação de entrada de água que sai do padrão e vai ate o prédio deverá ficar perfeitamente aterrada a no mínimo 35,0cm de profundidade. Toda a tubulação de água será executada em tubos de PVC soldável com suas conexões apropriadas, conforme determinado no projeto hidráulico.

A tubulação para esgoto será também toda soldável e com as conexões apropriadas, conforme determinado no projeto sanitário. Nas passagens das tubulações nas fundações, deverão ser deixadas as passagens previamente a concretagem das sapatas e baldrames , de maneira  que as fundações não sejam quebradas posteriormente.

O tubo de ventilação deverá ser posicionado de maneira que o corte no telhado seja feito sempre na telha tipo capa. O rejuntamento entre o tubo e a telha deverá ser feito com argamassa com corante na cor da telha.
As caixas de passagem e de gordura serão em concreto pré moldado desde que aprovadas  pela Concessionária, sendo suas tampas feitas em concreto armado, conforme dimensões do projeto será 

Todos os materiais deverão atender as normas da ABNT.

Deverá ser previstas todas as peças que constam no projeto arquitetônico, inclusive a instalação de ralos nos locais especificados em projeto.
Deverá ser feita substituição da caixa d’agua existente por outra de igual capacidade.
Em relação ao esgotamento sanitário, será necessária a construção de um novo sistema de tratamento individual de esgoto, composto por tanque séptico, filtro anaeróbico e sumidouro, dimensionados conforme NBR e no local indicado em projeto. 
9.0 - IDENTIFICAÇÃO:
9.1 – RECEBIMENTO PROVISÓRIO DA OBRA:

Antes do recebimento provisório da obra, deverão ser testadas as instalações elétricas e hidrosanitárias da construção e as caixas d’água deverão estar abastecidas por meio da tubulação de entrada, a partir  do padrão COPASA
9.2 – LIMPEZA FINAL:

A obra será entregue totalmente limpa.
Os pisos se apresentarão sem respingos de pintura ou argamassa.

As ferragens, vidros, aparelhos e metais deverão estar em perfeito funcionamento e limpos.

O pátio estará isento de qualquer entulho.

10.0 – RESUMO DOS SERVIÇOS:
NOTAS DE PROJETO:

· Pintura externa total;
· Remodelação dos canteiros de entrada;

· Subdivisão das salas de “Geladeiras” e “Quarentena”;

· Substituição de portas metálicas;

· Reforma da “Copa” e “Cozinha”;

· Construção de anteparo em alvenaria na entrada dos vestiários/sanitários;

· Instalação de ralos em salas diversas (Vide projeto);

· Aplicação de revestimento cerâmico em salas diversas (Vide projeto);

· Construção de calçadas;

· Aberturas e fechamentos de vãos (Vide projeto);

· Construção do gatil;

· Construção de alambrados;

· Construção de contra piso externo;
· Revisão na parte elétrica;

· Revisão na parte hidráulica;

· Substituição da Caixa D’água.

--------------------------
Daniel Lage Casalechi
Arquiteto e urbanista
 CAU A 37.305-2
Praça João Pinheiro – CNPJ 18.675.983/0001-21 – CEP: 37.550-000
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